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1. INTRODUÇÃO 

 

O dever de elaboração e divulgação do Relatório de Transparência consignado no art.º 62 do 

Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n.º 140/2015, de 7 de 

setembro, implica que as sociedades de revisores oficiais de contas que realizem auditorias às 

contas de entidades de interesse público publiquem tal relatório no seu sítio na Internet. 

 

Este relatório deverá incluir um conjunto sistematizado de informações relevantes que 

caracterizem, designadamente, a estrutura jurídica e a propriedade da sociedade, a rede que 

integra, a estrutura de governação, o sistema da qualidade, as políticas de independência, o 

sistema de informação contínua, a informação financeira da sociedade e a base de 

remuneração dos sócios. 

 

O presente documento reúne a informação requerida com referência à Moore Stephens & 

Associados, SROC, S.A. (de ora em diante também designada por MOORE ou a sociedade). 
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2. ESTRUTURA JURÍDICA E PROPRIEDADE 

 

A MOORE foi constituída em 5 de dezembro de 2000, por escritura pública lavrada no 

26º Cartório Notarial de Lisboa e encontra-se registada na Ordem dos Revisores de Contas, 

desde 17 de janeiro de 2001, sob o n.º 173 e na Comissão de Mercado dos Valores Mobiliários, 

desde 2 de outubro de 2003, sob o n.º 20161476. 

 

Os sócios da sociedade são os seguintes: 

 

António Gonçalves Monteiro  ROC n.º   382 

António Soares  ROC n.º   801 

Fernando da Silva Rente  ROC n.º   805 

António Salvador de Abreu  ROC n.º   808 

Pedro Miguel Correia Monteiro  ROC n.º 1323 

Ana Patrícia Correia Monteiro Varela  ROC nº  1418 

Teresa Maria Fernandes Henriques  Não ROC 
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3. REDE  

 

A MOORE é uma firma membro da Moore Global Network Limited1 (de ora em diante 

designada por Moore Global), que é uma rede global de prestação de serviços de auditoria e 

consultoria representada em 114 países, com cerca de 30.000 profissionais em todo o mundo. 

 

As firmas-membro da Moore Global geraram em 2019 um volume de negócios global de 3.045 

milhões de dólares. A associação à rede Moore Global é contratualmente regulada. 

 

O crescimento verificado nos últimos anos resultou da expansão da rede, do aumento da oferta 

de linhas de serviço e indústrias, e da ampliação do nosso mercado de atuação internacional. 

As novas firmas-membro aumentaram as suas competências e alcance global, enquanto a 

contínua ambição dos membros existentes conduziu a um forte crescimento orgânico. As 

firmas-membro têm disseminado inovação e empreendedorismo junto dos seus clientes, bem 

como os valores tradicionais de confiança através da honestidade e da integridade. 

 

O objetivo da Moore Global é qualificar-se no Top 10 das principais redes de prestação de 

serviços de auditoria e consultoria, através de inovação, empreendedorismo e colaboração, 

permitindo às firmas-membro crescer, de forma sustentável, e diferenciar-se nos seus 

mercados locais e globais. 

 

 

 

 

 

 
1 Moore Stephens International Limited alterou o nome para Moore Global Network Limited no dia 9 de 

setembro de 2019. 
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Sob a liderança da Moore Global, foi desenvolvido um plano estratégico envolvendo todas as 

firmas-membro, que define as metas e as principais áreas de foco em que a rede se deverá 

concentrar nos próximos anos: 

• Uma estratégia de crescimento global apoiada por um plano de negócios baseado em 

objetivos claros, concisos e bem definidos; 

• Alinhamento das firmas-membro com os mesmos valores essenciais e obrigações de 

qualidade, e de forma a incluir um programa de aprendizagem e desenvolvimento; 

• Maior criação de valor através da colaboração, comunicação e transparência; 

• Uma estrutura reformulada e uma governance que possa facilitar o alcance dos 

objetivos. 

 

Os valores da MOORE estão perfeitamente alinhados com os da Moore Global, e concentram-

se na colaboração através do trabalho e crescimento conjunto por forma a identificar e servir as 

necessidades dos clientes, procura da mudança e da inovação para criar novas formas de 

atender às necessidades dos clientes à escala global, excelente comunicação em estilo aberto 

e respeito pelas diferenças multiculturais na realização de negócios. Isto é sempre combinado 

com os nossos valores tradicionais de confiança através da honestidade e integridade que são 

igualmente os valores centrais da Moore Global. 

 

O anexo I apresenta informação adicional sobre as firmas-membro situadas em países de 

União Europeia e que prestaram serviços de auditoria/revisão legal de contas durante o 

exercício de 2019. 

 

Relativamente à rede nacional, esta é constituída pela Moore Stephens & Associados, SROC, 

S.A. e pela sua participada Moore - Management Consultants, Lda.  
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4. ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO 

 

A sociedade é administrada por um Conselho de Administração composto por cinco membros, 

obrigando-se pela assinatura do presidente do Conselho de Administração ou pela assinatura 

conjunta de dois dos administradores. 

 

Aos membros do Conselho de Administração estão atribuídas funções executivas. A direção 

operacional de cada um dos três escritórios (Lisboa, Porto e Funchal) compete a um sócio 

residente, cabendo a coordenação geral ao presidente do Conselho de Administração. 

 

É designado um sócio para assegurar as funções de representação e ligação da rede local à 

rede internacional. 
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5. SISTEMA DA QUALIDADE 

 

O sistema da qualidade dos serviços prestados pela firma consiste na adoção de um conjunto 

de políticas e práticas profissionais que visam alcançar a melhoria sistemática da qualidade 

dos serviços prestados, entre as quais se destacam: 

 

I. Notas de enquadramento: 

• A adoção generalizada de procedimentos uniformes ao nível dos 3 escritórios da 

firma; 

• Uma clara definição da estrutura organizativa e das funções atribuídas aos 

diferentes colaboradores; 

• A adoção de critérios exigentes no recrutamento e seleção dos colaboradores; 

• O investimento em ações de formação de pessoal designadamente através da 

frequência de cursos de formação ministrados pela OROC e por outras entidades; 

• A adoção sistemática de ações de enquadramento e supervisão dos colaboradores 

no sentido de alcançarem mais rapidamente níveis de competência e experiência 

profissional; 

• Uma clara definição do padrão de qualidade com que a firma se identifica; 

• A adoção sistemática das Normas 

Internacionais de Auditoria (ISA); 

• O cumprimento dos regulamentos, instruções 

e recomendações emanados da CMVM, da 

OROC e de outras entidades de supervisão 

com competência legalmente reconhecida. 
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II. Ações de controlo da qualidade 

 

O Controlo da Qualidade é assegurado mediante a adoção de cinco tipos de ações: 

• A adoção da International Standard on Quality Control n.º1; 

• A verificação sistemática pelas hierarquias de que os procedimentos estabelecidos 

são regularmente adotados na generalidade dos trabalhos realizados pela firma; 

• O controlo interno da qualidade que é efetuado ao nível de cada um dos três 

escritórios da firma; 

• O controlo externo de qualidade efetuado pela Moore Global que consiste na visita 

periódica de inspetores designados para esse fim; 

• O controlo externo de qualidade efetuado pela CMVM. 

 

O controlo interno anual efetuado ao nível de cada um dos escritórios da firma é realizado 

numa base de amostragem e incide, por um lado, sobre trabalhos considerados de maior risco 

e/ou complexidade. Adicionalmente são ainda efetuados procedimentos de controlo interno da 

qualidade relativamente às entidades mais relevantes (Core) os quais ocorrem antes da 

emissão da Certificação Legal das Contas/Relatório de Auditoria. 

 

A última verificação de controlo da qualidade realizada pela autoridade competente ocorreu 

durante o primeiro semestre de 2018. 

 

Em anexo se junta a declaração sobre a eficácia do funcionamento do Sistema de Controlo 

Interno da Qualidade (Anexo III). 
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6. POLÍTICAS E PRÁTICAS DE INDEPENDÊNCIA 

 

A MOORE adota as políticas e práticas de independência previstas na lei, não hesitando em 

recusar quaisquer trabalhos sempre que possa ser posta em causa a sua independência 

profissional. 

 

O processo de aceitação e manutenção de clientes e trabalhos é assegurado por cada sócio e 

aprovado pelo presidente do Conselho de Administração.  

 

No âmbito deste processo, é efetuada a filtragem para efeitos de controlo de branqueamento 

de capitais e financiamento ao terrorismo, e consultada a rede, através das plataformas 

internas de partilha de informação, com o intuito de evitar conflitos de interesses a nível global. 

 

A metodologia de auditoria e o arquivo dos documentos de trabalho são efetuados através da 

utilização de um sistema de auditoria informatizado, nos termos definidos internacionalmente 

pela MOORE. 

 

No que respeita à independência dos seus colaboradores, a sociedade assegura que estes 

tomam conhecimento das políticas de independência internas e da rede e obtém, pelo menos 

numa base anual, declaração de independência dos colaboradores e dos sócios com a 

confirmação do cumprimento dos requisitos de independência, éticos e deontológicos. 

 

Em anexo se junta a declaração sobre as práticas de independência (Anexo IV). 
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7. POLÍTICAS E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO CONTÍNUA  

 

A sociedade adota as políticas e práticas de formação que se consideram adequadas para 

assegurar a atualização permanente dos conhecimentos, inscrevendo regularmente os sócios 

e os colaboradores, em cursos de formação profissional promovidos pela Ordem dos Revisores 

Oficiais de Contas e por outras associações profissionais. 

 

São promovidos regularmente cursos de formação interna sobre assuntos ou matérias 

relevantes (normas contabilísticas, normas de auditoria, fiscalidade, legislação comercial, etc.). 

É, ainda, dada especial relevância à formação profissional designada por “on the job training”. 

 

Em particular, aquando da admissão na sociedade, é assegurado a cada colaborador o acesso 

a formação interna de iniciação, na qual se incluem as componentes internas de gestão de 

risco e compliance. 

 

Os sócios participam regularmente em ações de formação promovidas internacionalmente pela 

Moore Global, designadamente, seminários e conferências sobre assuntos de maior relevância. 

 

Adicionalmente, a sociedade fomenta a participação em formações externas por parte dos 

colaboradores, como sejam seminários, conferências, cursos de pós-graduação e de mestrado, 

disponibilizando as facilidades de acesso dos colaboradores a este tipo de ações de formação, 

quer financeiramente (em alguns casos) quer no que respeita à flexibilidade de horários que se 

mostre necessária. 

 

Em particular, a sociedade apoia a frequência de 

cursos de preparação para Contabilista Certificado 

e/ou ROC e potencia a designação de patronos 

internamente para o estágio na Ordem dos ROC. 

 

É dada especial atenção ao cumprimento dos deveres 

estipulados no Regulamento de Formação Profissional 

da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, 

procedendo-se regularmente à avaliação, registo e 

controlo das ações de formação realizadas pelos 

sócios e colaboradores da sociedade. 
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8. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2019 a sociedade registou um volume de negócios 

de 2.314 milhares de euros, relativos aos seguintes serviços profissionais: 

 

Serviços Profissionais Volume de Negócios 

1. Revisão Legal | Auditoria de EIP e Participadas 331.535,00 

2. Revisão Legal | Auditoria de Outras Entidades 1.674.177,94 

3. Outros Serviços Prestados a Clientes de Auditoria 130.039,87 

3.1. Outros serviços de garantia e fiabilidade 10.424,00 

3.2. Consultoria Fiscal 54.600,00 

3.3. Outros serviços não relacionados com Revisão ou Auditoria 65.015,87 

4. Outros Serviços Prestados a Outras Entidades 178.073,76 

4.1. Outros serviços de garantia e fiabilidade 17.550,00 

4.2. Consultoria Fiscal 36.490,00 

4.3. Outros serviços não relacionados com Revisão ou Auditoria 124.033,76 

TOTAL 2.313.826,57 

 

 

 

 

9. BASE DA REMUNERAÇÃO DOS SÓCIOS 

 

Os sócios da sociedade são remunerados com base numa componente remuneratória fixa 

associada ao exercício de funções executivas e uma componente variável associada à sua 

performance pessoal e das equipas que estão sob a sua supervisão, atendendo 

nomeadamente ao volume e à qualidade do trabalho efetuado. 

 

 

Lisboa, 29 de maio de 2020 

 

 

António Gonçalves Monteiro  

Presidente do Conselho de Administração 
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ANEXOS 

 

 

Anexo I –  Lista de empresas da rede Moore Global situadas na UE que prestaram 

serviços de auditoria / revisão legal de contas em 2019 

 

 

Anexo II –  Cliente qualificado como Entidade de Interesse Público  

 

 

Anexo III –  Declaração sobre a eficácia do funcionamento do Sistema de Controlo 

Interno da Qualidade 

 

 

Anexo IV –  Declaração sobre as práticas de independência 
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Anexo I – Lista de empresas da rede Moore Global situadas na UE que prestaram 

serviços de auditoria / revisão legal de contas em 2019 

 

Austria 

Amstetten Inter Wirtschaftsprüfungs GmbH 

Klagenfurt ALPEN-ADRIA Wirtschaftsprüfungs GmbH 

Vienna Kroiss & Partner 

Linz Moore SKZ Wirtschaftsprüfung GmbH 

Innsbruck Moore SSK 

Salzburg Moore Interaudit Wirtschaftsprüfung GmbH 

Vienna Moore City Treuhand GmbH 

Graz MOORE BG&P Wirtschaftsprüfung GmbH 

Belgium Brussels Moore Belgium 

Bulgaria Sofia Moore Bulgaria Audit OOD 

Channel Islands 
St. Peter Port Moore Stephens Channel Islands (Guernsey)  

St. Helier Moore Stephens (Jersey)  

Croatia 
Varaždin Moore Revidens d.o.o 

Zagreb Moore Audit Zagreb 

Cyprus 
Limassol Moore Limassol Limited 

Nicosia Moore Stylianou & Co 

Czech Republic Prague Moore s.r.o.* 

Denmark 
Thisted Moore Denmark (Brandt)  

Copenhagen Moore Denmark (Buus Jensen) 

Finland Tampere Moore Rewinet Oy 

France Paris Coffra 

Germany 

Stuttgart BW Partner 

Bielefeld Maders and Peters Partnership 

Hamburg Moore BRL GmbH 

Munich Moore Stephens KPWT AG 

Kassel Moore Kassel AG 

Duisburg Moore Rhein-Ruhr GmbH 

Mannheim Moore Treuhand Kurpfalz GmbH 

Dortmund Moore Westfalen AG 

Frankfurt am Main Moore Frankfurt AG 

Ahrensburg Moore Stephens Turnbull & Irrgang GmbH 

Hannover Maders and Peters Partnership 

Koblenz Moore Koblenz GmbH 

Ulm Moore Stephens Ulm GmbH 

Augsburg S&P GmbH 

Gibraltar Gibraltar Moore Stephens Limited 

Greece Piraeus Moore 

Hungary 

Komárom Moore Wagner Audit and Consulting Kft  

Budapest Moore Hunaudit 2000 Kft 

Budapest Moore Stephens Hezicomp KFT 

Budapest Moore KES Audit & Advisory 

Ireland 
Dublin Moore 

Limerick Moore McNamara 
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Isle of Man Douglas Moore Stephens Chartered Accountants 

Italy 

Reggio Emilia Axis S.r.l 

Bolzano Bureau Plattner 

Padova DF Audit S.p.A. 

Messina TAT Audit Srl 

Mantova Reviprof S.p.A. 

Latvia Riga Moore Riga Limited 

Lithuania Vilnius Moore Mackonis UAB 

Luxembourg Luxembourg Moore Audit SA 

Malta Birkirkara Moore 

Netherlands 

Rotterdam Moore DRV 

Eindhoven Moore Stephens Witlox Van den Boomen B.V. 

Amsterdam Moore MTH 

Norway Oslo Moore DA 

Poland Warsaw Moore Stephens Central Audit Sp.  z  o. o.* 

Portugal Lisbon Moore Stephens & Associados SROC 

Romania 
Bucharest Audit One SRL 

Bucharest Moore Assurance & Advisory 

Slovakia Bratislava BDR spol s.r.o 

Spain 

Zaragoza Moore LP SL 

Valencia Moore Ibergrup SAP 

Bilbao Moore AMS S.L 

Barcelona Moore Stephens Addveris 

Oviedo Moore Fidelitas Auditores SL 

Madrid Moore Iberica de Auditoria SL 

Sevilla Moore Auditest, S.L 

Sweden 

Stockholm Moore Allegretto AB  

Gothenburg Moore KLN AB 

Malmö Moore Malmö AB 

Gothenburg Moore Ranby AB 

United Kingdom 

Norwich MA Partners LLP 

Chichester MOORE (South) LLP 

London Moore Kingston Smith 

Coleraine MOORE (NI) LLP 

Liverpool MOORE (NW) LLP 

Bath Moore 

Corby Moore 

Enfield Moore NHC 

Scarborough Moore 

London Moore Stephens LLP* 

Edinburgh Scott-Moncrieff* 

Stoke on Trent Mitten Clarke* 
 

* Firmas que deixaram de pertencer à rede Moore Global durante o ano de 2019 

 

O volume total de faturação relativo a serviços de auditoria prestados pelas firmas acima 

listadas, reportado a 31 de dezembro de 2019, ascende a 161,94 milhões de Euros. 
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Anexo II – Cliente qualificado como Entidade de Interesse Público    

(Artº 3.º do Regime Jurídico da Supervisão de Auditoria) 

 

 

EIP  Sede  Natureza do Serviço 

TEIXEIRA DUARTE, S.A.  Lagoas Park, Edifício Dois 

2740 - 265 PORTO SALVO 

 Revisão Legal/Auditoria 
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Anexo III – Declaração sobre a eficácia do funcionamento do Sistema de Controlo Interno 

da Qualidade 

 

 

 

Em conformidade com os requisitos estabelecidos pela alínea d) do n.º 1 do artigo 62º do 

Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n.º 140/2015, de 7 de 

setembro, declaramos a eficácia do funcionamento do sistema de controlo interno da qualidade 

estabelecido na Moore Stephens & Associados, SROC, SA. 

 

 

Lisboa, 29 de maio de 2020 

 

 

António Gonçalves Monteiro  

Presidente do Conselho de Administração 

 



 
 

 

18 

 

Anexo IV – Declaração sobre as práticas de independência 

 

 

 

 

Em conformidade com os requisitos estabelecidos na alínea g) do n.º 1, do artigo 62º, do 

Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n.º 140/2015, de 7 de 

Setembro, a Moore Stephens & Associados, SROC, SA procedeu à realização de uma análise 

interna da conformidade das práticas de independência e declara que as práticas profissionais 

adotadas pela firma e pelos seus sócios e colaboradores, salvaguardam o dever de 

independência previsto no artigo 71.º do supra referido Estatuto. 

 

 

Lisboa, 29 de maio de 2020 

 

 

António Gonçalves Monteiro  

Presidente do Conselho de Administração 

 


